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	TERMO DE REFERÊNCIA PARA ELABORAÇÃO DO PLANO DE CONTROLE AMBIENTAL (PCA) PARA LAVRA SUBTERRÂNEA


	Se este PCA for apresentado juntamente com o respectivo RCA, preencher a partir do Módulo 3.


	MÓDULO 1 - IDENTIFICAÇÃO

	1. Identificação do Empreendedor

	Nome
	

	CPF/CNPJ
	
	Identidade
	
	Órgão Expedidor
	
	UF
	

	Endereço
	
	Caixa Postal
	

	Município
	
	Distrito ou Localidade
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	Pessoa Física (  )  
	 Pessoa Jurídica (  ) 
	Cadastro de Produtor Rural – CPR
	

	Condição do Empreendedor
	(  ) Proprietário      (  ) Arrendatário       (  ) Parceiro     (  ) Posseiro     (  ) Outros


	2. Identificação do Empreendimento

	Nome / Razão social
	
	Inscrição no INCRA
	

	Nome fantasia
	
	CNPJ
	

	Zona Rural?
	(  ) Sim
	(  ) Não, preencha uma das opções ao lado
	(  ) Residencial
	(  ) Comercial

	Endereço
	
	Caixa Postal
	

	Município
	
	Distrito ou Localidade
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	E-mail
	

	Inscrição estadual
	
	 Inscrição municipal 
	

	Os dados de correspondência são os mesmos do empreendimento?
	(  ) Sim
	(  ) Não, preencha os campos abaixo

	Endereço p/ correspondência
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	


	3. Identificação DO RESPONSÁVEL pela área ambiental 

	Nome
	
	CPF
	

	Cargo/ Função
	

	Registro no Conselho
	
	ART/Outro
	

	Endereço
	
	Caixa Postal
	

	Município
	
	Distrito ou Localidade
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	Assinatura
	
	Local e Data
	


	4. Identificação dos responsáveis PELO ESTUDO AMBIENTAL

	Empresa

	Razão social
	

	Nome fantasia
	
	CNPJ
	

	Endereço
	
	Caixa Postal
	

	Município
	
	Distrito ou Localidade
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	


	técnico(S)                                   

	Nome
	
	CPF
	

	Formação Profissional
	

	Registro no Conselho
	
	ART/Outro
	

	Endereço
	
	Caixa Postal
	

	Município
	
	Distrito ou Localidade
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	outros profissionais participantes dos estudos

Todos os profissionais que participarem dos estudos deverão ser informados acrescentando as respectivas linhas abaixo.

	Nome
	
	Formação Profissional
	

	Estudo
	
	ART/Outro
	

	Apresentar, no Anexo I, cópia das ART’s e comprovante de pagamento de taxa.


	5. Localização Geográfica 

	Assinalar Datum (Obrigatório)
	(  ) SAD 69    (  ) WGS 84    (  ) Córrego Alegre

	Preencha a coordenada desejada em um dos formatos abaixo: 

OBS: poderão ser em formato LAT/LONG ou em formato UTM ou em ambos os formatos e deverão ser de um ponto que esteja aproximadamente no centro do terreno.

	Preencha a coordenada desejada em um dos formatos abaixo.

	Formato

Lat/Long
	Latitude
	Longitude

	
	Grau
	
	Min
	
	Seg
	
	Grau
	
	Min
	
	Seg
	

	Formato UTM (X, Y)
	X (6 dígitos. Não considerar casas decimais) =


	Y (7 dígitos. Não considerar casas decimais) =



	
	Fuso 
	(  ) 22 (  )  23 (  ) 24

	Local (fazenda, sítio etc.)
	
	Município(s)
	

	Referência adicional para localização
	

	Bacia hidrográfica

	
	Sub-bacia hidrográfica1
	

	Unidade de planejamento e gestão de recursos hídricos (UPGRH)1
	
	Curso d’água mais próximo1
	


	MÓDULO 2 – REGULARIZAÇÃO AMBIENTAL

	6. Atividades dO EMPREENDIMENTO CONFORME DN 74/04

	Atividade Principal
	Código-DN-74/2004
	Parâmetro/Unidade
	Quantidade
	Início da Atividade

	(  ) Lavra subterrânea sem tratamento ou com tratamento a seco (pegmatitos e gemas)
	A-01-01-5
	Produção Bruta m3/ano
	
	

	(  ) Lavra subterrânea com tratamento a úmido (pegmatitos e gemas)
	A-01-02-3
	Produção Bruta m3/ano
	
	

	(  ) Lavra subterrânea sem tratamento ou com tratamento a seco, exceto pegmatitos e gemas
	A-01-03-1
	Produção Bruta t/ano
	
	

	(  ) Lavra subterrânea com tratamento a úmido exceto pegmatitos e gemas
	A-01-04-1
	Produção Bruta t/ano
	
	


	7. outras atividades nO EMPREENDIMENTO

	Especificar Atividades
	Código-DN-74/2004
	Parâmetro/Unidade
	Quantidade
	Início da Atividade

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	OBS.: Listar todas as atividades não descritas anteriormente, desenvolvidas no empreendimento, inserindo, se necessário, linhas na tabela acima.

	NOTA 1: O TR deve ser preenchido considerando todas as atividades do empreendimento sendo que, para aquelas listadas na DN 074/2004 e passíveis de regularização ambiental, além da atividade principal, deverá ser preenchido o Termo de referência específico a partir do item 14, Módulo 3.


	8. fase dA regularização ambiental

	Situação do empreendimento
	(  ) Fase de Licença Prévia (LP).

	
	(  ) Fase de Licença de Instalação (LI). 

	
	(  ) Fase de Licença de Instalação Corretiva (LIC).

	
	(  ) Fase de Licença Prévia + Licença de Instalação (LP+LI).

	
	(  ) Fase de Licença de Operação (LO).

	
	(  ) Fase de Licença de Operação Corretiva (LOC).

	Classe

	

	Trata-se de licença para ampliação/ modificação de empreendimento já licenciado?


	(   ) Não

	
	(   ) Sim
	Nº do Processo da última licença do empreendimento 
	

	
	
	Capacidade instalada antes da ampliação/modificação (t/dia)                               
	

	
	
	Número de empregados antes da ampliação/modificação                               
	

	
	
	Área útil antes da ampliação/modificação (ha)                               
	

	
	
	Capacidade instalada prevista após ampliação/modificação (t/dia)
	

	
	
	Número de empregados previsto após ampliação/modificação:                                 
	

	
	
	Área útil prevista após ampliação/modificação (ha)
	

	MÓDULO 3 DETALHAMENTO DAS MEDIDAS DE CONTROLE DOS IMPACTOS PREVISTOS NO RCA

A partir deste item deverão ser informados os dados reais e atualizados do empreendimento.

Acrescente linhas em cada um dos campos abaixo, quando necessário.

	9. CAPACIDADE DE PRODUÇÃO

	Movimentação Bruta (ROM)
	Toneladas
	m3
	Recuperação na Lavra (razão minério/estéril em %)
	

	Produto (s) Principal (is) (listar abaixo)
	Produção líquida/mês (listar abaixo)
	Subproduto (s)

(listar abaixo)
	Produção líquida/mês (listar abaixo)

	
	Toneladas
	m3
	m2
	
	Toneladas
	m3
	m2

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	Capacidade nominal instalada de produção/mês
	Toneladas
	% de extração em relação à capacidade nominal
	

	
	m3
	
	
	

	
	m2
	
	
	

	Reserva mineral
	m3
	
	Vida útil da jazida (anos)
	
	Avanço anual de lavra (ha):
	

	
	Toneladas
	
	
	
	
	


	10. INFORMAÇÕES SOBRE O PROCESSO DE LICENCIAMENTO MINERAL – DNPM

	Titular do processo
	

	Processo nº          
	
	Substância(s) Mineral(is)
	
	Área Concedida (ha)
	

	O detentor do título minerário é proprietário do solo (superficiário)
	(  ) Sim

	
	(  ) Não

	Situação atual da lavra
	(  ) Em atividade desde   ___/___/_____.

	
	(  ) Paralisada desde   ___/___/_____.

	
	(  ) Não iniciada

	Direitos minerários arrendados?
	(  ) Sim, apresentar, no Anexo II, contrato de arrendamento.

	
	(  ) Não

	Fase atual do processo
	Data

	(  )  Requerimento de pesquisa ou licença protocolados
	

	(  ) Alvará de pesquisa publicado
	

	(  ) Guia de Utilização emitida
	

	(  ) Licença de Extração expedida
	

	(  ) PAE aprovado
	

	(  ) PAE apresentado ao DNPM e aguardando aprovação
	

	(  ) PAE não apresentado ao DNPM
	

	(  ) Portaria de Lavra, Manifesto de Mina
	

	Apresentar, no Anexo III, documento do DNPM que comprove a Atual fase dos direitos minerários.

	Informações adicionais sobre o processo de licenciamento mineral.

	


	11. ÁREA DO EMPREENDIMENTO


	Área total da poligonal (ha)
	
	Área da Lavra (ha)
	

	Área de servidão (ha)
	
	Área Construída (ha)
	

	Existência de área degradada/lavrada anteriormente:       
	(   ) Não
	Porcentagem de área degradada em relação à área total da poligonal do DNPM
	

	
	(   ) Sim,  apresentar  no Anexo IV, o Plano de Recuperação de Áreas Degradadas – PRAD
	
	

	Apresentar, conforme especificado no Anexo V, Planta de Detalhe Georreferenciada da poligonal do direito mineral, áreas de servidão, infraestrutura, pilhas de estéril e rejeitos, áreas degradadas, limites das propriedades dos superficiários e confrontantes, coordenadas geográficas de todos os vértices da poligonal e área de exploração, toda rede hidrográfica, delimitação das áreas propostas para intervenção em APP e/ou supressão de vegetação, delimitação da reserva legal e delimitação das áreas de preservação permanente conforme Resolução CONAMA 369/2006, sobre base planialtimétrica – escala 1:10.000 ou em escala que permita a correta visualização do empreendimento. Esta Planta deverá ser elaborada de acordo com a ABNT NBR 6492/1994. Poderá ser apresentado mais de uma planta, caso necessário.


	12. ALTERAÇÕES DE PROJETO

	Houve alguma alteração de projeto que modifica alguma informação prestada no RCA?
	(  ) Não

	
	(  ) Sim

	Informar sucintamente as alterações nas linhas abaixo.

	

	

	


	13. CUMPRIMENTO DE CONDICIONANTE

	Foram cumpridas todas as condicionantes da fase anterior do licenciamento?
	(  ) Não haviam condicionantes a serem cumpridas

	
	(  ) Não, as condicionantes foram parcialmente cumpridas

	
	(  ) Sim 

	Informar a situação das condicionantes nas linhas abaixo.

Caso a condicionante não seja documental e nenhuma comprovação de execução tenha sido protocolada, apresentar, no Anexo VI, relatório fotográfico.  

	№ condicionante
	Descrição
	Situação
	Protocolo

	
	
	
	Número
	Data

	

	

	


	14. CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS DO EMPREENDIMENTO

	ATENÇÃO: A partir deste item, deverão ser apresentadas as informações técnicas específicas da(s) atividade(s) objeto da regularização ambiental.


	15. CUMPRIMENTO DAS RECOMENDAÇÕES DO ÓRGÃO GESTOR DA UC

	Foram cumpridas todas as recomendações do órgão gestor da UC?
	(  ) Não, pois o empreendimento ou parte dele NÃO está situado dentro de Unidade de Conservação ou dentro de zona de amortecimento de Unidade de Conservação (§ 2º do art. da Lei Federal 9.985/2000) ou na faixa de 3 (três) mil metros a partir do limite da UC, conforme previsto na Resolução CONAMA nº 428/2010.

	
	(  ) Não haviam recomendações a serem cumpridas.

	
	(  ) Não, as recomendações foram parcialmente cumpridas.

	
	(  ) Não, as recomendações ainda não foram  cumpridas. (Justificar)

	
	(  ) Sim.

	Informar nas linhas abaixo as ações que atendem ou cumprem as recomendações do órgão gestor da UC ou a justificativa para o não cumprimento.

	Descrição
	Situação
	Comprovação ou Justificativa

	
	
	

	
	
	

	
	
	


	16. TRATAMENTO DE ÁGUA NOVA

	(  ) O empreendimento não trata água

	O sistema de tratamento de água já está instalado?  
	(  ) Sim      

	
	(  ) Não. Apresentar, no Anexo VII, o projeto e respectiva ART.

	(  ) O empreendimento trata  (em m3/mês de água)
	
	Regime
	(  ) Contínuo

	
	
	
	(  ) Batelada       
	Vazão do tratamento (m3/s)
	

	
	
	Finalidade
	(  ) Consumo industrial    
	Vazão (m3/mês)
	

	
	
	
	(  ) Consumo humano      
	Vazão (m3/mês)
	

	
	Etapas do tratamento

	
	(  ) Coagulação
	№ de tanques
	

	
	
	Vazão do equipamento (m3/s)
	

	
	
	Volume (m3)
	

	
	
	Tempo de detenção (dia)
	

	
	
	Agente coagulante
	

	
	(  ) Floculação
	№ de tanques
	

	
	
	Vazão do equipamento (m3/s)
	

	
	
	Volume (m3)
	

	
	
	Agente floculante
	

	
	(  ) Coagulação e floculação no mesmo tanque
	№ de tanques
	

	
	
	Vazão do equipamento (m3/s)
	

	
	
	Volume (m3)
	

	
	
	Agente coagulante
	

	
	
	Agente floculante
	


	
	(  ) Decantação
	№ de tanques
	

	
	
	Vazão do equipamento (m3/s)
	

	
	
	Volume (m3)
	

	
	
	Sistema de remoção do decantado
	(  ) Remoção contínua   
	(  ) Remoção descontínua

	
	
	
	(  ) Descarga de fundo    
	(  ) Descarga manual

	
	(  ) Sedimentação
	№ de tanques
	

	
	
	Vazão do equipamento (m3/s)
	

	
	
	Volume (m3)
	

	
	
	Sistema de remoção do sedimentado
	(  ) Remoção contínua   
	(  ) Remoção descontínua

	
	
	
	(  ) Descarga de fundo    
	(  ) Descarga manual

	
	(  ) Decantação e Sedimentação no mesmo tanque
	№ de tanques
	

	
	
	Vazão do equipamento (m3/s)
	

	
	
	Volume (m3)
	

	
	
	Sistema de remoção do sedimentado
	(  ) Remoção contínua   
	(  ) Remoção descontínua

	
	
	
	(  ) Descarga de fundo    
	(  ) Descarga manual

	
	(  ) Filtração lenta
	№ de filtros
	

	
	
	Vazão do equipamento (m3/s)
	

	
	
	Volume do filtro (m3)
	

	
	
	Preenchimento do filtro
	

	
	(  ) Filtração rápida
	№ de filtros
	

	
	
	Vazão do equipamento (m3/s)
	

	
	
	Volume do filtro (m3)
	

	
	
	Preenchimento do filtro
	

	
	(  ) Desinfecção
	№ de tanques
	

	
	
	Vazão do equipamento (m3/s)
	

	
	
	% vazão destinada à desinfecção em relação à vazão total de tratamento de água (%)
	

	
	
	Reagente
	(  ) Adição de cloro           

	
	
	
	(  ) Adição de ozônio           


	
	
	
	(  ) Carvão ativado

	
	(  ) Correção de pH
	Haverá mais de uma etapa de correção de pH? 
	(  ) Não

	
	
	
	(  ) Sim. Descrever as etapas envolvidas
	

	
	
	Reagente
	(  ) Soda Cáustica           

	
	
	
	(  ) Solução de Cal           

	
	
	
	(  ) Outro.Especificar
	


	
	(  ) Retrolavagem
	Frequência
	(  ) Diário

	
	
	
	(  ) Semanal

	
	
	
	(  ) Outro. Especificar
	

	
	
	Volume de água utilizado em cada retrolavagem (m³)
	

	
	(  ) Outro. Especificar.
	


	17. ÁREAS DE BACIAS, CONTEÇÕES E ETC.

	Energia elétrica
	(  ) Energia de fonte externa

	
	(  ) Geração própria de energia
	(  ) Armazenamento de combustível
	(  ) Não

	
	
	
	(  ) Sim 
	Apresentar, no Anexo VIII, projeto da forma de armazenamento e da bacia de contenção.

	Posto de abastecimento
	Número de tanques
	
	Apresentar, no:

- Anexo IX, Projeto do tipo de tanque

- Anexo X, Sistema de contenção

- Anexo XI, Sistema de aterramento

	
	Volume de armazenamento de cada tanque (m3)
	
	

	
	Preencher TR específico para Postos de Abastecimento

	Refeitório 
	Número de refeições por dia
	

	
	Apresentar, no Anexo XII, aprovação do projeto pela ANVISA/Vigilância Sanitária. 

	Oficinas, Pátio de Resíduos e Almoxarifado
	Preencher TR específico para Oficinas, Pátio de Resíduos e Almoxarifado. 

	Área de Estocagem de Matérias Primas
	Materia Prima
	Descrever tipo de estocagem e Sistema de Contenção, quando houver – Apresentar, no Anexo XIII, o projeto.

	
	
	

	
	
	

	
	
	


	18. EMISSÕES DE RUÍDO E VIBRAÇÃO - Fontes geradoras

	FASE DE IMPLANTAÇÃO

	Causas
	Emissão
	Medidas de controle

	(  ) Tráfego intenso de máquinas pesadas e máquinas em operação
	(  ) Ruído
	(  ) Monitoramento diário de ruídos no entorno da mina, de acordo com as Normas ABNT NBR 10.151 e 10.152.

	
	
	(  ) Rodízio na operação de equipamentos, caso os níveis de ruído ultrapassem os valores aceitáveis conforme a Lei Estadual N° 10.100.

	
	
	(  ) Outra. Especificar.
	

	(  ) Outra. Especificar:
	
	(  ) Ruído
	Especificar.
	

	
	
	(  ) Vibração
	
	


	FASE DE OPERAÇÃO

	Causas
	Emissão
	Medidas de controle

	(  ) Desmonte de rochas
	(  ) Vibração
	(  ) Monitoramento de vibrações no entorno da mina, de acordo com a Norma ABNT NBR 9.653/2005 e ajuste do plano de fogo, se necessário.

	
	
	(  ) Outras. Especificar.
	

	
	(  ) Ruído 
	(  ) Monitoramento de ruídos no entorno da mina, de acordo com as Normas ABNT NBR 10.151 e 10.152 e ajuste do plano de fogo, se necessário.

	
	
	(  ) Outras. Especificar.
	

	(  ) Sistema de ventilação da mina
	(  ) Ruído 
	(  ) Monitoramento de ruídos no entorno da mina, de acordo com as Normas ABNT NBR 10.151 e 10.152 e implantação de barreira acústica, se necessário. 

	
	
	(  ) Outras. Especificar.
	

	(  ) Sistema de Britagem
	(  ) Ruído 
	(  ) Sistema de britagem com proteção acústica - enclausurado 

(  ) monitoramento de ruídos no entorno da mina, de acordo com as Normas ABNT NBR 10.151 e 10.152.

	
	
	(  ) Outras. Especificar.
	

	
	(  ) Vibração
	(  ) Monitoramento de vibrações no entorno da mina, de acordo com a Norma ABNT NBR 9.653/2005. Listar ações, caso as vibrações estejam acima da referência: 

	
	
	(  ) Outras. Especificar:
	


	19. EMISSÕES DE RUÍDO E VIBRAÇÃO - SISTEMAS DE PROTEÇÃO ACÚSTICA

	Alguma das fontes geradoras de ruído acima será dotada de proteção acústica física?

	(  ) Não

	(  ) Sim. Apresentar, no Anexo XIV, projeto(s) de proteção acústica. 


	20. EFLUENTES LÍQUIDOS GERADOS

	FASE DE IMPLANTAÇÃO

	Tipo de Efluente
	Fonte geradora
	Medida de controle

	(  ) Efluente sanitário
	(  ) Canteiro de obras
	O sistema de tratamento de efluentes sanitários já está instalado?
	(  ) Sim. Apresentar, no Anexo XV, cálculo da contribuição atual, somada à contribuição da fase de obras e a avaliação do dimensionamento do sistema.

	
	
	
	(  ) Não. Apresentar, no Anexo XVI, o projeto do sistema sanitário a ser instalado e respectiva ART, levando-se em consideração a ABNT NBR 13.969 e 7.229


	Tipo de Efluente
	Fonte geradora
	Medida de controle

	(  ) Efluente oleosos
	(  ) Oficina
	O sistema de caixa separadora já existe no empreendimento?
	(  ) Sim. Apresentar, no Anexo XV, cálculo da contribuição atual, somada à contribuição da fase de obras e a avaliação do dimensionamento do sistema.

	
	
	
	(  ) Não. Apresentar, no Anexo XVII, projeto de caixa separadora provisoria.

	
	(  ) Posto de combustível
	O sistema de caixa separadora já existe no empreendimento?
	(  ) Sim. Apresentar, no Anexo XVIII, cálculo da contribuição atual, somada à contribuição da fase de obras e a avaliação do dimensionamento do sistema.

	
	
	
	(  ) Não. Apresentar, no Anexo XIX, projeto de caixa separadora provisória.

	(  ) Outros. Especificar:

	Especificar:
	Especificar:
	Especificar:
	

	
	
	
	
	


	FASE DE OPERAÇÃO

	Tipo de Efluente
	Fonte geradora
	Medida de controle

	(  ) Efluentes sanitários
	(  ) Atividades de pessoas no interior da mina
	(  ) Uso de banheiros químicos

	
	
	(  ) Destinação dos efluentes gerados nos banheiros químicos a sistema de tratamento de efluente sanitário próprio 

	
	
	(  ) Destinação dos efluentes gerados a empresa licenciada 

	
	
	(  ) Outras. Especificar:
	

	
	(  ) Atividades de pessoas em escritórios, oficinas, almoxarifado, refeitório, área industrial e demais instalações
	(  ) Envio do efluente para Sistemas de tratamento de efluente sanitário

	
	
	(  ) Outras. Especificar:
	

	
	(  ) Outros. Especificar:
	
	Especificar:
	


	Tipo de Efluente
	Fonte geradora
	Medida de controle

	(  ) Efluentes oleosos
	(  ) Oficinas mecânicas 
	Preencher TR específico para Oficinas Mecânicas.

	
	
	(  ) Envio do efluente para Sistemas de tratamento de efluente sanitário.

	
	
	(  ) Outras. Especificar:
	

	
	(  ) Posto de combustível
	Preencher TR específico para Postos de Combustíveis. 

	
	
	(  ) Envio do efluente para Sistemas de tratamento de efluente sanitário

	
	
	(  ) Outras. Especificar:
	

	
	(  ) Pátio de resíduos
	Preencher TR específico para Pátio de Resíduos.

	
	
	(  ) Envio do efluente para Sistemas de tratamento de efluente sanitário

	
	
	(  ) Outras. Especificar:
	

	
	(  ) Outros. Especificar:
	Especificar:
	

	(  ) Efluente pluvial
	(  ) Lavagem de piso das áreas industriais
	(  ) Envio do efluente pluvial a Tanques de Decantação/Sedimentação.

	
	
	(  ) Outras. Especificar: 

	
	(  ) Drenagem pluvial das estradas e acessos
	(  ) Manutenção constante. Apresentar, no Anexo XX, programa de manutenção das estradas e acessos.

	
	
	(  ) Outras. Especificar:
	

	
	(  ) Outros. Especificar:
	Especificar:
	


	Tipo de Efluente
	Fonte geradora
	Medida de controle

	(  ) Efluente industrial 
	(  ) Remoção de agua da mina proveniente de lençol e de água usada no processo de lavra, como por ex. equipamentos de perfuração, na ventilação, lavagem de piso e etc..
	(  ) Descarte do efluente em curso d´água, sem tratamento prévio, mediante monitoramento.   

	
	
	(  ) Descarte do efluente em curso d´água, com prévio tratamento do efluente e mediante monitoramento da sua qualidade final.

	
	
	(  ) Envio para barragem


	
	
	(  ) Reuso, nas próprias atividades da mina sem tratamento prévio

	
	
	(  ) Reuso, nas próprias atividades da mina com tratamento prévio

	
	
	(  ) Outras. Especificar:
	

	
	(  ) Lavagem de minério
	(  ) Descarte do efluente em curso d´água, com prévio tratamento do efluente e mediante monitoramento da sua qualidade final.

	
	
	(  ) Envio para barragem4


	
	
	(  ) Reuso, nas próprias atividades da mina sem tratamento prévio

	
	
	(  ) Reuso, nas próprias atividades da mina com tratamento prévio

	
	
	(  ) Outras. Especificar:
	

	
	(  ) Processos de cominuição: britagem e moagem
	(  ) Descarte do efluente em curso d´água, com prévio tratamento do efluente e mediante monitoramento da sua qualidade final.

	
	
	(  ) Reuso, nas próprias atividades da mina sem tratamento prévio.

	
	
	(  ) Reuso, nas próprias atividades da mina com tratamento prévio.

	
	
	(  ) Outras. Especificar:
	

	
	(  ) Procesos de concentração. Especificar: (ex. flotação, lixiviação, etc.)
	(  ) Descarte do efluente em curso d´água, com prévio tratamento do efluente e mediante monitoramento da sua qualidade final.

	
	
	(  ) Reuso, nas próprias atividades da mina sem tratamento prévio.

	
	
	(  ) Reuso, nas próprias atividades da mina com tratamento prévio.

	
	
	(  ) Outras. Especificar:
	

	
	(  ) Drenagem ácida de mina
	(  ) Tratamento do efluente e posterior descarte mediante monitoramento da sua qualidade final.

	
	
	(  ) Tratamento do efluente e reuso, nas próprias atividades da mina.

	
	
	(  ) Outras. Especificar:
	

	
	(  ) Outros. Especificar:
	Especificar:
	

	(  ) Outros. Especificar:
	Especificar:
	Especificar:
	


	21. TRATAMENTO DOS efluentes

	FASE DE IMPLANTAÇÃO

	EFLUENTES SANITÁRIOS

	Número de pessoas que farão parte do canteiro de obras
	

	(  ) Na fase de obras, serão utilizados banheiros químicos.
	Direcionar o lodo gerado a empresa licenciada e aprovada pela companhia de saneamento local. 

	(  ) Na fase de obras, os efluentes serão direcionados a sistemas de tratamento de efluentes sanitários. 
	O sistema de tratamento de efluentes sanitários a ser usado na fase de implantação já está instalado?
	(  ) Sim. Apresentar, no Anexo XXI, cálculo do dimensionamento, avaliando se o sistema tem capacidade para absorver a equipe do canteiro de obras.

	
	
	(  ) Não. Apresentar, no Anexo XXII, o projeto e respectiva ART.

	Dados do Sistema de Tratamento

	(  ) O empreendimento trata o efluente sanitário com as seguintes etapas:
	(  ) Tanque séptico
	Dimensionamento conforme a NBR ABNT 7229.
	(  ) Sim

	
	
	
	(  ) Não

	
	
	№ de fossas:
	

	
	
	Volume da fossa (m3):
	

	
	(  ) Filtro anaeróbico
	Dimensionamento conforme a NBR ABNT 13969.
	(  ) Sim

	
	
	
	(  ) Não

	
	
	№ de filtros:
	

	
	
	Volume do filtro (m3):
	

	
	
	Preenchimento do filtro
	

	
	(  ) Sistema aeróbico de lodo ativado
	Volume do sistema de Tratamento (m³):
	

	
	
	Dimensionamento para receber contribuição de (pessoas)
	

	
	
	Tempo de detenção (dia):
	

	
	(  ) Outro. Especificar:


	Descrever capacidade de tratamento:
	

	EFLUENTES OLEOSOS

	Etapas do tratamento

	(  ) Tanque de decantação de sólidos
	№ de tanques:
	

	
	Vazão do equipamento (m3/s)
	

	
	Volume (m3):
	

	
	Tempo de detenção (dia)
	


	(  ) Caixa separadora água-óleo
	№ de tanques:
	

	
	Vazão do equipamento(m3/s)
	

	
	Volume (m3):
	

	
	Tempo de detenção (dia)
	

	(  ) Outro tratamento. Especificar:


	Detalhar sistema:

	FASE DE OPERAÇÃO

	EFLUENTES SANITÁRIOS

	Número total de contribuintes:
	

	(  ) O efluente sanitário será tratado em conjunto com o efluente industrial. Identificação do sistema que receberá os efluentes:

	(  ) Os efluentes serão direcionados a sistema(s) de tratamento de efluentes sanitários. 
	O sistema de tratamento de efluentes sanitários já está instalado?
	(  ) Sim. Apresentar, no Anexo XXIII, cálculo do dimensionamento, avaliando se o sistema tem capacidade para absorver a equipe do canteiro de obras.

	
	
	(  ) Não. Apresentar, no Anexo XXIV, o projeto e respectiva ART.

	Dados do Sistema de Tratamento

	Efluente
 (ID/descrição)
	
	Volume do efluente oleoso gerado enviado para este sistema: (m3/mês)
	

	(  ) O empreendimento trata o efluente sanitário com as seguintes etapas:
	(  ) Tanque séptico
	Dimensionamento conforme a NBR ABNT 7229
	(  ) Sim

	
	
	
	(  ) Não

	
	
	№ de fossas:
	

	
	
	Volume da fossa (m3):
	

	
	(  ) Filtro anaeróbico
	Dimensionamento conforme a NBR ABNT 13969
	(  ) Sim

	
	
	
	(  ) Não

	
	
	№ de filtros:
	

	
	
	Volume do filtro (m3):
	

	
	
	Preenchimento do filtro:
	

	
	(  ) Sistema aeróbico de lodo ativado
	Volume do sistema de Tratamento (m³):
	

	
	
	Dimensionamento para receber contribuição de (pessoas)
	

	
	
	Tempo de detenção (dia):
	

	
	(  ) Outro. Especificar:


	Descrever capacidade de tratamento:
	


	TRATAMENTO DOS EFLUENTES OLEOSOS E DE LAVAGEM DE PISO

	Efluente
 (ID/descrição)
	Volume do efluente oleoso gerado enviado para este sistema: (m3/mês)
	

	Etapas do tratamento

	(  ) Tanque de decantação de sólidos
	№ de tanques
	

	
	Vazão do equipamento (m3/s)
	

	
	Volume (m3)
	

	
	Tempo de detenção (dia)
	

	(  ) Caixa separadora água-óleo
	№ de tanques
	

	
	Vazão do equipamento (m3/s)
	

	
	Volume (m3)
	

	
	Tempo de detenção (dia)
	

	(  ) Tanque de coagulação dos materiais emulsionados em suspensão
	№ de tanques
	

	
	Vazão do equipamento (m3/s)
	

	
	Volume (m3)
	

	
	Coagulante
	

	(  ) Outro tratamento. Especificar:
	Detalhar sistema.


	TRATAMENTO DE EFLUENTE INDUSTRIAL

	IDENTIFICAÇÃO DOS EFLUENTES 

Inserir uma tabela para cada Estação de Tratamento de Efluente Industrial

	Código / Descrição do efluente industrial
	
	Regime
	(  ) Contínuo

	
	
	
	(  ) Batelada      
	Vazão do tratamento (m3/s)
	

	
	
	Finalidade
	(  ) Descarte em curso de água    
	Vazão (m3/mês)
	

	
	
	
	(  ) Recirculação para o processo     
	Vazão (m3/mês)
	

	 DESCRIÇÃO DO PROCESSO

	(  ) Preliminar
	(  ) Tanque de retenção
	№ de tanques:
	

	
	
	Vazão do equipamento(m3/s)
	

	
	
	Volume (m3):
	

	
	
	Tempo de detenção (dia)
	

	
	(  ) Tanque de homogenização
	№ de tanques:
	

	
	
	Vazão do equipamento(m3/s)
	

	
	
	Volume (m3):
	

	
	
	Tempo de detenção (dia)
	

	
	(  ) Tanque de correção de pH
	№ de tanques:
	

	
	
	Vazão do equipamento(m3/s)
	

	
	
	Volume (m3):
	

	
	
	Tempo de detenção (dia)
	


	DESCRIÇÃO DO PROCESSO

	(  ) Primário
	(  ) Floculação
	№ de tanques:
	

	
	
	Vazão do equipamento (m3/s)
	

	
	
	Volume (m3):
	

	
	
	Agente floculante:
	

	
	(  ) Flotação
	pH de operação:
	

	
	
	Volume de ar (m3/s):
	

	
	
	Massa de sólidos (kg):
	

	
	
	Área superficial:
	

	
	
	Fator de carga:
	

	
	(  ) Sedimentação
	№ de tanques:
	

	
	
	Vazão do equipamento ( m3/s)
	

	
	
	Volume (m3):
	

	
	
	Sistema de remoção do sedimentado
	(  ) Remoção contínua   
	(  ) Remoção descontínua

	
	
	
	(  ) Descarga de fundo    
	(  ) Descarga manual

	
	
	
	Secagem da lama
	(   ) Filtro prensa

	
	
	
	
	(  ) Filtro à vácuo

	
	
	
	
	(  ) Leito de secagem
	Nº de celulas:
	

	
	
	
	
	
	Altura (m)
	

	
	
	
	
	
	Largura (m)
	

	
	
	
	
	
	Profundidade (m)
	

	
	
	
	
	
	Material de preenchimento
	

	
	(  ) Decantação
	№ de tanques
	

	
	
	Vazão do equipamento ( m3/s)
	

	
	
	Volume (m3):
	

	
	
	Sistema de remoção do decantado
	(  ) Remoção contínua   
	(  ) Remoção descontínua

	
	
	
	(  ) Descarga de fundo    
	(  ) Descarga manual

	
	
	
	Secagem da lama
	(   ) Filtro prensa

	
	
	
	
	(   ) Filtro à vácuo

	
	
	
	
	(  ) Leito de secagem
	Nº de celulas:
	

	
	
	
	
	
	Altura (m)
	

	
	
	
	
	
	Largura (m)
	

	
	
	
	
	
	Profundidade (m)
	

	
	
	
	
	
	Material de preenchimento
	


	(  ) Terciário

	(  ) Precipitação química de metais e semi-metais
	Apresentar, no Anexo XXV, o projeto completo de cada sistema de tratamento industrial.

	
	(  ) Precipitação bioquimica de metais e semi-metais
	

	
	(  ) Correção de pH
	

	
	(  ) Dessanilização através de precipitação química
	

	
	(  ) Dessanilização através de resina de troca iônica
	

	
	(  ) Remoção de sólidos em suspensão, através de decantação, sedimentação, espessamento ou outros.
	

	
	(  ) Dessanilização através de osmose reversa
	

	
	(  ) Remoção de compostos nitrogenados por processos biológicos
	

	
	(  ) Remoção de carga orgânica por lodo ativado
	

	
	(  ) Outros tipos de tratamento. Descrever:
	


	22. DESTINO FINAL DOS EFLUENTES

	FASE DE IMPLANTAÇÃO

	Efluente Sanitário
	(  ) Descarte em curso d’água, conforme informado no RCA. 

	
	(  ) Descarte em rede pública, conforme informado no RCA

	
	(  ) Após o tratamento preliminar o efluente sanitário segue para tratamento junto com o efluente industrial

	
	(  ) Sumidouro
	Dimensionamento conforme a NBR ABNT 7229
	(  ) Sim

	
	
	
	(  ) Não

	
	
	№ de sumidouros
	

	
	(  ) Fertirrigação (Apresentar, no Anexo XXVI, o projeto).

	
	(  ) Outros (Apresentar, no Anexo XXVII, o projeto).

	Efluente Oleoso 
	(  ) Descarte em curso d’água, conforme informado no RCA. 

	
	(  ) Descarte em rede pública, conforme informado no RCA.

	
	(  ) Após o tratamento preliminar o efluente sanitário segue para tratamento junto com o efluente industrial

	
	(  ) Outros (Apresentar, no Anexo XXVIII, o projeto.)


	FASE DE OPERAÇÃO

	Para cada tipo de tratamento, listar todos os sistemas a serem monitorados.

	Sanitário (banheiros e refeitório)
	(  ) Descarte em recurso hídrico
	Nome do corpo hídrico onde ocorre o descarte:

	
	
	Assinale a classe de enquadramento, conforme DN COPAM/CERH 01/2008, do corpo hídrico informado no subitem anterior.

	
	
	(  ) Classe especial
	(  ) Classe 1
	(  ) Classe 2
	(  ) Classe 3
	(  ) Classe 4

	
	(  ) Descarte em rede pública
	Apresentar, no Anexo XXIX, a anuência da concessionária receptora de esgotos. 

	
	
	O Município possui tratamento de esgoto urbano
	(  ) Não

	
	
	
	(  ) Sim. Porcentagem do esgoto tratado (%)
	

	
	(  ) Após o tratamento preliminar o efluente sanitário segue para tratamento junto com o efluente industrial.

	
	(  ) Sumidouro.

	
	(  ) Fertirrigação.

	
	(  ) Outro. Especifique:
	

	Efluente Oleoso 
	(  ) Descarte em curso d’água, conforme informado no RCA. 

	
	(  ) Descarte em rede pública, conforme informado no RCA.

	
	(  ) Após o tratamento preliminar o efluente oleoso segue para tratamento junto com o efluente industrial.

	
	(  ) Outros (Apresentar, no Anexo XXX, projeto)

	Efluente Pluvial
	(  ) Descarte em curso d’água, conforme informado no RCA. 

	
	(  ) Descarte em rede pública, conforme informado no RCA.

	
	(  ) Após o tratamento preliminar o efluente pluvial segue para tratamento junto com o efluente industrial.

	
	(  ) Outros (Apresentar, no Anexo XXXI, projeto).

	Efluente Industrial
	(  ) Descarte em recurso hídrico
	Nome do corpo hídrico onde ocorre o descarte:

	
	
	Assinale a classe de enquadramento, conforme DN COPAM/CERH 01/2008, do corpo hídrico informado no subitem anterior.

	
	
	(  ) Classe especial
	(  ) Classe 1
	(  ) Classe 2
	(  ) Classe 3
	(  ) Classe 4

	
	(  ) Descarte em rede pública
	Apresentar, no Anexo XXXII, anuência da concessionária receptora de esgotos. 

	
	
	O Município possui tratamento de esgoto urbano
	(  ) Não

	
	
	
	(  ) Sim. Porcentagem do esgoto tratado (%)
	

	
	(  ) Lagoa de infiltração

	
	(  ) Outro. Especifique:
	


	Efluente Industrial
	(  ) Recirculação do efluente. 
	Vazão recirculada (m3/mês)
	

	
	
	Porcentagem de recirculação (%)
	

	
	(  ) Descarte em curso d’água, conforme informado no RCA

	
	(  ) Descarte em rede pública, conforme informado no RCA

	
	(  ) Fertirrigação (Apresentar, no Anexo XXXIII, o projeto)

	
	(  ) Lagoa de infiltração (Apresentar, no Anexo XXXIV, o projeto)

	
	(  ) Outros (Apresentar, no Anexo XXXV, o projeto)

	Água de lavagem de pisos e equipamentos
	(  ) Reutilização no processo produtivo

	
	(  ) Tratamento em conjunto com o efluente industrial

	
	(  ) Outros (Apresentar, no Anexo XXXVI, o projeto)


	23. GERAÇÃO DE EMISSÕES ATMOSFÉRICAS

	FASE DE IMPLANTAÇÃO

	Tipo de emissão
	Fonte geradora
	Medidas de controle

	(  ) Poeira
	(  ) Obras civis 
	(  ) Umectação das vias e área das obras através de caminhões pipa.

	
	
	(  ) Outra. Especificar.
	

	
	(  ) Tráfego intenso de equipamentos pesados
	(  ) Umectação das vias e área das obras através de caminhões pipa.

	
	
	(  ) Outra. Especificar.
	

	
	(  ) Outra. Especificar.
	
	Especificar. 
	

	(  ) Fuligem e demais emissões veiculares
	(  ) Emissão veicular dos equipamentos pesados
	(  ) Manutenção rigorosa dos veículos e monitoramento das emissões dos veículos. 

	
	
	(  ) Outra. Especificar
	

	
	(  ) Outra. Especificar: 
	
	Especificar.
	

	(  ) Outra. Especificar: 
	
	Especificar.
	
	Especificar.
	


	FASE DE OPERAÇÃO

	Tipo de emissão
	Fonte geradora
	Medidas de controle

	(  ) Poeira – PTS

	(  ) Emissões da ventilação – influência das atividades de lavra subterrânea: desmonte, tráfego e etc. 
	(  ) Barreira física para reter as emissões.

	
	
	(  ) Monitoramento das emissões da ventilação e monitoramento da Qualidade do Ar do entorno. 

	
	
	(  ) Outra. Especificar:
	

	
	(  ) Operações da britagem.
	(  ) Aspersão de água para abatimento da poeira.

	
	
	(  ) Sistema enclausurado. 

	
	
	(  ) Sistema de despoeiramento para captação das emissões da área. 

	
	
	(  )  Outra. Especificar:
	

	
	(  ) Operações da moagem. 
	(  ) Moagem em sistema fechado.

	
	
	(  ) Moagem a úmido.

	
	
	(  ) Outra. Especificar:
	

	
	(  ) Processo de filtragem e secagem.
	(  ) Aspersão de água para abatimento da poeira.

	
	
	(  ) Processo em sistema fechado. 

	
	
	(  ) Sistema de despoeiramento para captação das emissões da área. 

	
	
	(  )  Outra. Especificar:
	

	
	(  ) Tráfego intenso de veículos e equipamentos pesados nas estradas e acessos na área externa da mina subterrânea.
	(  ) Aspersão de água para abatimento da poeira, através de caminhão pipa.

	
	
	(  ) Aspersão de água para abatimento da poeira, através de aspersores fixos instalados nas estradas. 

	
	(  ) Outras operações. Especificar.
	
	Especificar:
	

	(  ) Fuligem e demais emissões veiculares.
	(  ) Emissões da ventilação – influência das atividades de lavra subterrânea. 
	(  ) Controle das emissões veiculares, através do monitoramento das emissões e programas de manutenção.

	
	
	(  ) Outra. Especificar:
	

	(  ) Gases 
	(  ) Gases gerados na detonação.
	(  ) Aspersão de água para abatimento dos gases da detonação.

	
	
	(  ) Outra. Especificar:
	

	(  ) Outra. Especificar: 
	
	Especificar
	
	Especificar:
	


	24. CONTROLE DE EMISSÕES ATMOSFÉRICAS 

	Serão instalados sistemas de despoeiramento para controle de poeira?
	(  ) Não

	
	(  ) Sim
	Listar os locais onde estão previstos os sistemas, indicar o tipo de sistema e apresentar, no Anexo XXXVII, o projeto de todos.

	
	
	Local
	Tipo de controle

	
	
	(  ) Britagem.
	(  ) Filtro de mangas

	
	
	
	(  ) Ciclones

	
	
	
	(  ) Precipitador eletrostático

	
	
	
	(  ) Outro. Especificar

	
	
	(  ) Filtragem e Secagem
	(  ) Filtro de mangas

	
	
	
	(  ) Ciclones

	
	
	
	(  ) Precipitador eletrostático

	
	
	
	(  ) Outro. Especificar

	
	
	(  ) Outro processo. Especificar

	
	Especificar
	


	25. RESÍDUOS SÓLIDOS

	O empreendimento possuirá pátio de resíduos para o armazenamento temporário de resíduos?

	(  ) Não

	(  ) Sim. Preencher TR específico sobre Pátio de Resíduos. 

	DESTINAÇÃO DOS RESÍDUOS - FASE DE IMPLANTAÇÃO

	Nome do resíduo
	Classe do Resíduo
	Destinação Final


	
	
	Destino Final
	Nome da empresa responsável pelo transporte
	Nome da empresa responsável pela destinação final
	CNPJ

	Papel 
	
	
	
	
	

	Sucata
	
	
	
	
	

	Borracha
	
	
	
	
	

	Metais
	
	
	
	
	

	Embalagens
	
	
	
	
	

	Resíduo de tratamento de esgoto
	
	
	
	
	

	Resíduo de refeitório
	
	
	
	
	

	Contaminados com óleo
	
	
	
	
	

	Resíduos de construção civil 

	
	
	
	
	

	Outros
:
	
	
	
	
	


	DESTINAÇÃO DOS RESÍDUOS - FASE DE OPERAÇÃO

	Nome do resíduo
	Classe do Resíduo
	Destinação Final


	
	
	Destino Final
	Nome da empresa responsável pelo transporte
	Nome da empresa receptora do resíduo para destinação final
	CNPJ

	Óleo usado
	
	
	
	
	

	Contaminados com óleo em geral
	
	
	
	
	

	Resíduo ambulatorial
	
	
	
	
	

	Baterias usadas de veículos 
	
	
	
	
	

	Pilhas e baterias pequenas
	
	
	
	
	

	Lâmpadas queimadas
	
	
	
	
	

	Latas de tintas comuns, spray e solventes
	
	
	
	
	

	Pneus
	
	
	
	
	

	Borracha, exceto pneus
	
	
	
	
	

	Sucata metálica
	
	
	
	
	

	Papel e papelão
	
	
	
	
	

	Plástico
	
	
	
	
	

	Vidro
	
	
	
	
	

	Madeira
	
	
	
	
	

	Orgânico – resto de alimentos
	
	
	
	
	

	Resíduos de construção civil

	
	
	
	
	

	Equipamentos de proteção individual usados
	
	
	
	
	

	Lodo de sistema de tratamento efluentes sanitários
	
	
	
	
	

	Lodo da estação de estação de tratamento de efluente industrial
	
	
	
	
	

	Estéril da mina
	
	
	
	
	

	Rejeitos do processo. Listar todos.
	
	
	
	
	

	Outros
:
	
	
	
	
	

	OBS: Quando o destino do resíduo for pilha de estéril ou barragem, preencher TR específico sobre Barragem ou Pilha de Estéril.


	26. INFORMAÇÕES RELEVANTES PARA A ESCOLHA DOS LOCAIS DE MONITORAMENTO DE RUÍDOS

	Tipo de ocupações à jusante do empreendimento

	De acordo com o RCA (Relatório de Controle Ambiental), quais são as ocupações do entorno do empreendimento?
	Ocorrência
	Distância (m)

	
	(   ) Lavouras ou pastagens
	

	
	(   ) Residências 
	

	
	(   ) Comércio
	

	
	(   ) Indústrias
	

	
	(   ) Escolas
	

	
	(   ) Hospitais ou centros de saúde
	

	
	(   ) Instalações agropecuárias 
	

	
	(   ) Sítios e fazendas 
	

	Direção preferencial dos ventos 

	O empreendimento possui monitoramento meteorológico local?

	(  ) Não

	(  ) Sim
	Qual é a direção preferencial dos ventos? 
	


	27. PONTOS DE MONITORAMENTO DE RUIDO

	FASE DE IMPLANTAÇÃO E OPERAÇÃO

	O monitoramento de ruído deve ser realizado em pelo menos cinco pontos no entorno do empreendimento, sendo que devem ser preferidos os pontos onde há ocorrência das ocupações indicadas acima. Para a escolha dos pontos de monitoramento, deve também ser observada a direção preferencial dos ventos.  

	Código do Ponto de monitoramento
	Descrição do ponto de monitoramento
	Localização

	Coordenadas UTM do ponto de monitoramento (sad 69)
	Frequencia do monitoramento Diário – nos períodos diurno e noturno


	
	
	
	X
	Y
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	


	28. Figura com os pontos de monitoramento

	Inserir figura com:
- A localização dos pontos de monitoramento;

- Coordenadas geográficas;

- Área do empreendimento; 
- Zoneamento urbano, conforme o plano diretor municipal, identificando as comunidades vizinhas.


	29. RESULTADOS DE MONITORAMENTO DE RUIDO - background

	Aparelho De Medição

	Marca
	
	Classe
	
	Número de série
	

	Número de Certificado de Calibração
	
	Data
	

	Resultados 

	Código do Ponto de Monitoramento
	Data
	Hora
	Tipo de área

	Valor de Referência18
	Valor medido LAeq dB(A)

	
	
	Diurno
	Noturno
	
	Diurno
	Noturno
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	


	30. MONITORAMENTO DE VIBRAÇÕES

	As atividades da lavra subterrânea poderão provocar vibrações em seu entorno, conforme já descrito anteriormente neste PCA, bem como nas descrições realizadas no RCA?

	(  ) Não
	O empreendimento não realiza desmonte de rochas via detonações, nem possui sistema de britagem ou moagem.

	
	Outra justificativa: 
	

	(  ) Sim
	Apresentar, no Anexo XXXVIII, plano de monitoramento das vibrações de acordo com a Norma ABNT NBR 9.653/2005.


	31. ESCOPO DO MONITORAMENTO HIDRICO e dos efluentes

	A descrição dos pontos abaixo é uma orientação para a determinação dos pontos de monitoramento. Se houver mais de um ponto de cada tipo, todos os pontos deverão ser monitorados. 

	FASE DE IMPLANTAÇÃO

	Descrição do escopo necessário ao controle ambiental durante a implantação

	Tipo de ponto
	Localização
	Parâmetros
	Objetivos

	Efluentes sanitários 
	Entrada e saída do tratamento.
	pH, DBO e DQO
	Avaliar a eficiência de remoção de carga orgânica, proporcionada por cada sistema.

	Efluentes oleosos
	Saída dos tratamentos provisórios de separação água e óleo.
	pH, óleos e graxas minerais, surfactantes e solidos em suspensão.
	Avaliar o desempenho do sistema de tratamento de cada separador.

	Águas superficiais
	Curso de água receptor do curso de água a ser barrado à montante e à jusante. 
	pH, Condutividade elétrica, sólidos em suspensão, sólidos sedimentáveis e turbidez.
	Avaliar as alterações na qualidade das águas dos cursos de água em função das obras de instalação.  


	Listagem dos pontos a serem monitorados

	Tipo de ponto
	Código do Ponto de monitoramento

	Descrição do ponto de monitoramento
	Coordenadas UTM do ponto de monitoramento (sad 69)
	Frequência do monitoramento

	
	
	
	X
	Y
	

	Efluente sanitário
	
	Entrada e Saída do Sistema de Tratamento de Efluentes Sanitários. 

Criar uma linha para cada sistema. 
	
	
	Quinzenal

	Efluente oleoso 
	
	Saída do(s) sistema(s) de tratamento do(s) sistema(s) de separação água e óleo.

Criar uma linha para cada sistema.
	
	
	Quinzenal

	Águas superficiais
	
	Curso de água receptor – à montante e à jusante

Criaruma linha para cada ponto.
	
	
	(  ) Diário 

	
	
	
	
	
	(  ) Semanal

	
	
	
	
	
	(  ) Quinzenal


	FASE DE OPERAÇÃO

	Descrição do escopo necessário ao controle ambiental durante a operação

	Tipo de ponto
	Localização
	Objetivos

	Efluentes sanitários
	Na entrada e saída de todos os sistemas de tratamento de efluentes sanitáriosdo empreendimento.
	Avaliar a eficiência de remoção de carga orgânica, proporcionada por cada sistema e a qualidade do efluente a ser lançado no curso d´água.

	Efluentes oleosos 
	Saída dos tratamentos de separação água e óleo.
	Avaliar a qualidade do efluente após passar pelo tratamento de cada separador, bem como a qualidade do efluente a ser lançado no curso d´água. 

	Efluentes pluviais
	Canaletas de drenagem pluvial direcionadas a cursos d´água.
	Avaliar a qualidade da água da chuva após passar pela área do empreendimento, o que permite perceber a qualidade da manutenção das estradas, acessos e área do empreendimento como um todo. Avaliar a qualidade das águas de lavagens e águas de limpeza lançados na rede pluvial. 

	Efluentes industriais
	Entrada e Saída dos sistemas de tratamento de efluentes industriais.
	Avaliar a eficiência dos sistemas de tratamento dos efluentes industriais e a qualidade dos efluentes a serem descartados no meio ambiente. 


	Tipo de ponto
	Localização
	Objetivos

	Águas subterrâneas
	Poços à montante da mina subterrânea

Poços à jusante da mina subterrânea.
	Avaliar o impacto no nível do lençol, devido às atividades de lavra subterrânea. Avaliar a ocorrência de alterações na Qualidade das Águas Subterrâneas, as quais são proibidas conforme a Lei 13.771/2000, considerando a dinâmica do fluxo subterrâneo apresentada nos estudos hidrogeológicos e hidrogeoquímicos apresentados no RCA.

	Águas superficiais
	Cursos de água à montante e à jusante da mineração.
	Avaliar a influência das atividades da mineração nos cursos de água superficiais, considerando-se a Qualidade dos Cursos D´água antes da influência do empreendimento e a qualidade dos efluentes lançados. 

	Listagem dos pontos a serem monitorados - background

	Tipo de ponto
	Código do Ponto de monitoramento

	Descrição do ponto de monitoramento
	Coordenadas UTM do ponto de monitoramento (sad 69)
	Frequência do monitoramento

	
	
	
	X
	Y
	Z (cota)

	

	Águas superficiais
	
	Curso de água receptor – à montante
	
	
	
	(  ) Diário 

	
	
	
	
	
	
	(  ) Semanal

	
	
	
	
	
	
	(  ) Quinzenal

	Águas superficiais
	
	Curso de água receptor – à jusante
	
	
	
	(  ) Diário 

	
	
	
	
	
	
	(  ) Semanal

	
	
	
	
	
	
	(  ) Quinzenal

	Aguas subterrâneas
	
	Poços de monitoramento na área da mineração
	
	
	
	Mensal

	Outros. Identificar:
	
	
	
	
	
	
	

	Listagem dos pontos a serem monitorados - operação

	Tipo de ponto
	Código do Ponto de monitoramento

	Descrição do ponto de monitoramento
	Coordenadas UTM do ponto de monitoramento (sad 69)
	Frequência do monitoramento

	
	
	
	X
	Y
	Z (cota)

	

	Efluente sanitário
	
	Entrada e Saída do Sistema de Tratamento de Efluentes Sanitários 
	
	
	
	(  ) Quinzenal

	
	
	
	
	
	
	(  ) Mensal

	Efluente oleoso 
	
	Saída do(s) sistema(s) de tratamento do(s) sistema(s) de separação água e óleo
	
	
	
	(  ) Quinzenal

	
	
	
	
	
	
	(  ) Mensal

	Tipo de ponto
	Código do Ponto de monitoramento

	Descrição do ponto de monitoramento
	Coordenadas UTM do ponto de monitoramento (sad 69)
	Frequência do monitoramento

	
	
	
	X
	Y
	Z (cota)

	

	Efluentes industriais
	
	Entrada e saída do sistema de tratamento dos efluentes industriais.
	
	
	
	(  ) Diário

	
	
	
	
	
	
	(  ) Quizenal

	
	
	
	
	
	
	(  ) Outro. Especificar:

	
	
	
	
	
	
	

	Efluentes pluviais
	
	Ponto de lançamento do efluente pluvial no curso d´água.
	
	
	
	(  ) Quinzenal

	
	
	
	
	
	
	(  ) Mensal

	Águas superficiais
	
	Curso de água receptor – à montante e à jusante
	
	
	
	(  ) Quinzenal

	
	
	
	
	
	
	(  ) Mensal

	Águas subterrâneas
	
	Poços de monitoramento no entorno da mina
	
	
	
	Mensal


	Parâmetros mínimos a serem monitorados

	Tipo de ponto
	Parâmetros base
	Parâmetros associados
	Incluir os parâmetros associados se:

	Efluentes sanitários
	pH, DBO e DQO
	Sólidos em suspensão
	DBO e DQO fora dos padrões

	Efluentes oleosos
	pH, condutividade elétrica, sólidos em suspensão, óleos e graxas minerais, surfactantes 
	---
	---

	Águas superficiais, subterrâneas e efluentes industriais
	pH
	Metais solúveis, sulfetos
	pH< 5,5

	
	Condutividade elétrica
	Sólidos dissolvidos / Alcalinidade / Sulfatos/Cloretos 
	Condutividade elétrica apresentar tendência crescente

Condutividade elétrica > 100 uS/cm

	
	DBO
	
	

	
	DQO 
	
	

	
	Alumínio solúvel
	
	

	
	Arsênio total
	Selênio total, Mercúrio total
	- quando houver detecção de arsenio

	
	Ferro solúvel 
	Cobalto total, Níquel total, Cobre soluvel, Zinco total
	- quando houver a ocorrência de ferro > 5ppme Manganês > 1,0 ppm

	
	Manganês total 
	
	

	
	Nitrato (N)
	
	

	
	Amônia (N)
	
	

	
	Fósforo total
	
	

	
	Surfactantes
	
	

	Todos exceto águas subterrâneas 
	Turbidez 
	
	

	
	Sólidos em suspensão
	
	

	
	Sólidos sedimentáveis
	
	

	Águas subterrâneas 
	Nível de água
	
	

	Todos os tipos 
	Outros – inserir outros parâmetros aplicáveis, de acordo com as características do minério e do processo
	
	

	REAVALIAÇÃO DE ESCOPO 

	De acordo com os resultados obtidos e as tendências apresentadas pelo monitoramento, o escopo pode ser reavaliado bianualmente incluindo ou excluindo parâmetros, de acordo com as tendências observadas. 


	32. FIGURA COM OS PONTOS DE MONITORAMENTO 

	Inserir figura com os pontos de monitoramento:


	33. RESULTADO DO MONITORAMENTO REALIZADO PARA FINS DE BACKGROUND 

	Qualidade das águas subterraneas

	A permeabilidade do solo (k) é:
	(  ) baixíssima – solo argiloso com “k” menor que 10-9 cm/s        

	
	(  ) muito baixa - solo argiloso com “k” entre 10-7 e 10-9 cm/s        

	
	(  ) baixa – solo siltoso/argiloso com “k” entre 10-5 e 10-7 cm/s        

	
	(  ) alta – solo arenoso com “k” maior que 10-5 cm/s        

	
	(  ) alta – terreno fraturado, fissurado, cárstico ou etc.

	Durante os estudos hidrogeológicos e hidrogeoquímicos, foi realizado o levantamento da qualidade das águas subterrâneas?

	(  ) Não              

	(  ) Sim

	Apresentar, no Anexo XXXIX, resultados do monitoramento de “background” das águas subterrâneas, constando, no mínimo os seguintes parâmetros: 

	Parâmetro
	Ponto 1
	Ponto 2
	Ponto 3
	(...)

	Nível de água (m)
	
	
	
	

	Velocidade de recarga do aqüífero (mL/s)
	
	
	
	

	Turbidez (NTU)

	
	
	
	

	pH
	
	
	
	

	Condutividade elétrica (uS/cm)
	
	
	
	

	Alumínio solúvel (mg/L):
	
	
	
	

	Arsênio solúvel (mg/L):
	
	
	
	

	Cobre solúvel (mg/L):
	
	
	
	

	Ferro solúvel (mg/L):
	
	
	
	

	Manganês solúvel (mg/L)
	
	
	
	

	Níquel solúvel (mg:L)
	
	
	
	

	Zinco solúvel (mg/L)
	
	
	
	

	Sólidos totais dissolvidos (mg/L)
	
	
	
	

	Nitrogênio amoniacal (mg/L)
	
	
	
	

	Nitrogênio nítrico (mg/L)
	
	
	
	

	DBO (mg/L)
	
	
	
	

	DQO (mg/L)
	
	
	
	

	Outros parâmetros, de acordo com o tipo de mineração do empreendimento.
	
	
	
	

	Qualidade das águas superficiais

	Apresentar resultados do monitoramento de “background” das águas superficiais, constando, no mínimo os seguintes parâmetros: 

	Parâmetro
	Ponto 1
	Ponto 2
	Ponto 3
	Referência COPAM/CERH 

01/2008 

	pH
	
	
	
	

	Condutividade elétrica (uS/cm)
	
	
	
	

	Alumínio solúvel (mg/L):
	
	
	
	

	Arsênio total (mg/L):
	
	
	
	

	Cobre solúvel (mg/L):
	
	
	
	

	Ferro solúvel (mg/L):
	
	
	
	

	Manganês total (mg/L)
	
	
	
	

	Níquel solúvel (mg:L)
	
	
	
	

	Zinco solúvel (mg/L)
	
	
	
	

	Sólidos totais dissolvidos (mg/L)
	
	
	
	

	Nitrogênio amoniacal (mg/L)
	
	
	
	

	Nitrogênio nítrico (mg/L)
	
	
	
	

	Turbidez (NTU)
	
	
	
	

	DBO (mg/L)
	
	
	
	

	DQO (mg/L)
	
	
	
	

	Outros – inserir outros parâmetros aplicáveis.
	
	
	
	


	34. DESCRIÇÃO DOS PONTOS DE MONITORAMENTO DAS EMISSÕES ATMOSFÉRICAS E QUALIDADE DO AR

	O monitoramento de emissões atmosféricas deve ser realizado em todas as saídas dos sistemas de despoeiramento e também na saída da ventilação da mina subterrânea. A qualidade do ar deve ser monitorada pelo menos cinco pontos no entorno do empreendimento, sendo que devem ser preferidos os pontos onde há ocorrência das ocupações indicadas no item 27. Para a escolha dos pontos de monitoramento, deve também ser observada a direção preferencial dos ventos.  

	FASE DE IMPLANTAÇÃO

	Descrição do escopo necessário ao controle ambiental durante a implantação.

	Tipo de ponto
	Localização
	Parâmetros
	Objetivos

	Qualidade do Ar
	Pontos no entorno da mina
	Partículas em suspensão
	Avaliar a Qualidade do Ar no entorno do empreendimento, sob a influência das atividades de implantação.

	Listagem dos pontos de monitoramento realizados durante a implantação.

	Código do Ponto de monitoramento

	Tipo de ponto
	Localização do ponto de monitoramento
	Coordenadas UTM do ponto de monitoramento (sad 69)
	Frequência do monitoramento

	
	
	
	X
	Y
	

	
	Qualidade do ar
	
	
	
	A cada 6 dias

	
	Qualidade do ar
	
	
	
	A cada 6 dias

	
	Qualidade do ar
	
	
	
	A cada 6 dias

	FASE DE OPERAÇÃO

	Descrição do escopo necessário ao controle ambiental para a operação.

	Tipo de ponto
	Localização
	Parâmetros
	Objetivos

	Qualidade
do Ar.
	Pontos no entorno da mina.
	Partículas em suspensão.
	Avaliar a Qualidade do Ar no entorno do empreendimento, sob a influência das atividades da mineração.

	Emissões Atmosféricas.
	Todas as saídas de sistemas de despoeiramento e ventilação da mina subterrânea.
	Material em Suspensão, NOx – avaliar,de acordo com o processo, a necessidade de inclusão de outros parâmetros. 
	Avaliar as emissões atmosféricas de acordo com os padrões de lançamento e correlacionar com os valores de qualidade do ar. 

	Listagem dos pontos de monitoramento realizados para a fase de operação

	Código do Ponto de monitoramento27
	Tipo de ponto
	Localização do ponto de monitoramento
	Coordenadas UTM do ponto de monitoramento (sad 69)
	Frequência do monitoramento

	
	
	
	X
	Y
	

	
	Qualidade do ar

	
	
	
	A cada 6 dias

	
	Qualidade do ar28
	
	
	
	A cada 6 dias

	
	Qualidade do ar28
	
	
	
	A cada 6 dias

	
	Emissões Atmosféricas – incluir todos os sistemas de controle
	
	
	
	Semestral – período seco e chuvoso


	35. FIGURA COM OS PONTOS DE MONITORAMENTO DE QUALIDADE DO AR

	Inserir figura com os pontos de monitoramento de qualidade do ar:
- A localização dos pontos de monitoramento;

- Coordenadas geográficas;

- Área do empreendimento;


	36. RESULTADOS DO MONITORAMENTO DE QUALIDADE DO AR REALIZADOS PARA FINS DE BACKGROUND 

	Código do Ponto de monitoramento23
	Parâmetro
	Data 
	Duração da medição
	Resultado 
	Unidades

	
	
	
	24h
	
	

	
	
	
	24h
	
	

	
	
	
	24h
	
	

	
	
	
	24h
	
	


	37. RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS

	Apresentar, no Anexo XL, plano de recuperação de áreas degradadas, a recuperação das áreas mineradas deverá ser concomitantemente com a atividade de extração devendo as medidas propostas no projeto de recuperação ser implantadas à medida que as áreas (aptas para a recuperação) forem desativadas. PRAD conforme NBR/ABNT 13.030/1999.

	Apresentar, no Anexo XLI, um projeto contemplando medidas para recuperar as áreas degradadas relativas a passivos ambientais existentes na Poligonal DNPM.


	38. ÁREAS PAISAGÍSTICAS, SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS E CAVIDADES NATURAIS

	Apresentação de proposta de medidas a serem adotadas, visando minimizar/mitigar os impactos causados pela atividade em que da atividade causados nas áreas de rodovias, estradas vicinais, núcleos urbanos e turísticos e ao patrimônio natural (cavidades naturais e sítios arqueológicos).


	39. PLANO DE FECHAMENTO DA MINA

	Delimitar, em planta georreferenciada, o avanço previsto para a lavra no período da licença de acordo com a capacidade produtiva atual e o avanço da lavra de acordo com a reserva mineral medida aprovada pelo DNPM no plano de lavra.

Apresentar, no Anexo XLII, um plano para o uso futuro da área ao fim da operação do empreendimento. Portaria 237 NRM 20


	40. outros impactos ambientais

	Esse TR abordou todas as medidas mitigadoras implantas ou previstas para o empreendimento?
	(  ) Não

	
	(  ) Sim

	Informar as mitigações propostas para os possíveis impactos ambientais negativos, referentes à instalação ou operação do empreendimento, não abordados nesse TR.

	

	

	


	41. Cronograma

	Apresentar, no Anexo XLIII, o cronograma executivo das etapas de implantação do empreendimento.    


	MÓDULO 4 – Anexos que acompanham o presente relatório

Marcar os anexos que acompanham o PCA.

	(  )
	Anexo I - Cópias das ART’s e dos comprovantes de pagamento das taxas pertinentes.

	(  )
	Anexo II - Contrato de arrendamento dos direitos minerados do processo de licenciamento mineral – DNPM.

	(  )
	Anexo III - Documento do DNPM que comprove a Atual fase dos direitos minerários.

	(  )
	Anexo IV - Plano de Recuperação de Áreas Degradadas – PRAD.

	(  )
	Anexo V - Planta de Detalhe Georreferenciada da poligonal do direito mineral, áreas de servidão, infraestrutura, pilhas de estéril e rejeitos, áreas degradadas, limites das propriedades dos superficiários e confrontantes, coordenadas geográficas de todos os vértices da poligonal e área de exploração, toda rede hidrográfica, delimitação das áreas propostas para intervenção em APP e/ou supressão de vegetação, delimitação da reserva legal e delimitação das áreas de preservação permanente conforme Resolução CONAMA 369/2006, sobre base planialtimétrica – escala 1:10.000 ou em escala que permita a correta visualização do empreendimento. Esta Planta deverá ser elaborada de acordo com a ABNT NBR 6492/1994. Poderá ser apresentado mais de uma planta, caso necessário.

	(  )
	Anexo VI - Relatório fotográfico para comprovar execução de condicionantes.

	(  )
	Anexo VII - Projeto de sistema de tratamento de agua e respectiva ART.

	(  )
	Anexo VIII - Projeto da forma de armazenamento e da bacia de contenção.

	(  )
	Anexo IX - Projeto do tipo de tanque.

	(  )
	Anexo X - Projeto do Sistema de contenção.

	(  )
	Anexo XI - Projeto do Sistema de aterramento.

	(  )
	Anexo XII - Aprovação do projeto pela ANVISA/Vigilância Sanitária.

	(  )
	Anexo XIII - Projeto que descreve o tipo de estocagem e Sistema de Contenção.

	(  )
	Anexo XIV – Projeto(s) de proteção acústica.

	(  )
	Anexo XV - Cálculo da contribuição atual, somada à contribuição da fase de obras e a avaliação do dimensionamento do sistema, referente ao canteiro de obras.

	(  )
	Anexo XVI - Projeto do sistema de tratamento de efluentes sanitários a ser instalado e respectiva ART, levando-se em consideração a ABNT NBR 13.969 e 7.229.

	(  )
	Anexo XVII - Projeto de caixa separadora provisória.

	(  )
	Anexo XVIII - Cálculo da contribuição atual, somada à contribuição da fase de obras e a avaliação do dimensionamento do sistema, referente ao canteiro de obras.

	(  )
	Anexo XIX - Projeto de caixa separadora provisoria referente ao posto de combustivel.

	(  )
	Anexo XX - Programa de manutenção das estradas e acessos.

	(  )
	Anexo XXI - Cálculo do dimensionamento, avaliando se o sistema tem capacidade para absorver a equipe do canteiro de obras, referente a fase de implantação.

	(  )
	Anexo XXII - Projeto e respectiva ART referente a fase de implantação do tratamento de efluentes sanitários, em fase de implantação apresentando cálculo do dimensionamento avaliando se o sistema tem capacidade para absorver a equipe do canteiro de obras.

	(  )
	Anexo XXIII - Cálculo do dimensionamento, avaliando se o sistema tem capacidade para absorver a equipe do canteiro de obras referente à fase de implantação.

	(  )
	Anexo XXIV - Projeto e respectiva ART referente a fase de operação do tratamento de efluentes sanitários, em fase de operação.

	(  )
	Anexo XXV - Projeto completo de cada sistema de tratamento industrial.

	(  )
	Anexo XXVI - Projeto de Fertirrigação, referente a destino final dos efluentes/fase de implantação/efluente sanitário.

	(  )
	Anexo XXVII - Projeto "outros", referente a destino final dos efluentes/fase de implantação/efluente sanitário.

	(  )
	Anexo XXVIII - Projeto "outros", referente a destino final dos efluentes/fase de implantação/efluente oleoso.

	(  )
	Anexo XXIX - Anuência da concessionária receptora de esgotos.

	(  )
	Anexo XXX - Projeto "outros", referente a destino final dos efluentes/fase de operação/efluente oleoso.

	(  )
	Anexo XXXI - Projeto "outros", referente a destino final dos efluentes/fase de operação/efluente pluvial.

	(  )
	Anexo XXXII - Anuência da concessionária receptora de esgotos.

	(  )
	Anexo XXXIII - Projeto de Fertirrigação, referente a destino final dos efluentes/fase de operação/efluente industrial.

	(  )
	Anexo XXXIV - Projeto de lagoa de infiltração, referente a destino final dos efluentes/fase de operação/efluente industrial.

	(  )
	Anexo XXXV - Projeto "outros", referente a destino final dos efluentes/fase de operação/efluente industrial.

	(  )
	Anexo XXXVI - Projeto "outros", referente a destino final dos efluentes/fase de operação/Efluentes pluviais: Água de lavagem de pisos e equipamentos.

	(  )
	Anexo XXXVII - Listar os locais onde estão previstos os sistemas, indicar o tipo de sistema e apresentar, em anexo, o projeto de todos.

	(  )
	Anexo XXXVIII - Plano de monitoramento das vibrações de acordo com a Norma ABNT NBR 9.653/2005.

	(  )
	Anexo XXXIX - Resultados do monitoramento de “background” das águas subterrâneas.

	(  )
	Anexo XL - Plano de Recuperação de Áreas Degradadas, a recuperação das áreas mineradas deverá ser concomitantemente com a atividade de extração devendo as medidas propostas no projeto de recuperação ser implantadas à medida que as áreas (aptas para a recuperação) forem desativadas. PRAD conforme NBR/ABNT 13.030/1999.

	(  )
	Anexo XLI - Projeto contemplando medidas para recuperar as áreas degradadas relativas a passivos ambientais existentes na Poligonal DNPM.

	(  )
	Anexo XLII - Plano para o uso futuro da área ao fim da operação do empreendimento. Portaria 237 NRM 20.

	(  )
	Anexo XLIII - Cronograma executivo das etapas de implantação do empreendimento.    

	(  )
	Anexo XLIV - Outros anexos, se pertinente.


� Consultar o Zoneamento Ecológico Econômico – ZEE em  �HYPERLINK "http://www.zee.mg.gov.br/"�http://www.zee.mg.gov.br/�. Em caso de dúvida na utilização do sistema, consultar o Manual em: �HYPERLINK "http://www.zee.mg.gov.br/Ajuda/"�http://www.zee.mg.gov.br/Ajuda/�.


� Informações presentes no FOB – Formulário de Orientação Básica.


� Verificar a definição de área total e área útil na Deliberação Normativa Nº 74/04. Para empreendimentos em ampliação informar a área total, ou seja, englobando a ampliação.


�  Para atividades que envolvam barragens, preencher Termo de Referência específico de barragens. 


� Se houver mais de um sistema de tratamento para efluentes oleosos, inserir uma tabela para cada local.


� Se houver mais de um sistema de tratamento para efluentes oleosos, inserir uma tabela para cada local.


� Apresentar projeto detalhado em anexo.


�  PTS = partículas totais em suspensão.


� Inserir quantas linhas for necessário e listar todos os processos. 


� As empresas receptoras de resíduos e as empresas transportadoras de resíduos perigosos devem estar licenciadas. 


� Observar as diretrizes da Resolução CONAMA n°307/2002.


� Inserir quantas linhas for necessário.


� As empresas receptoras de resíduos e as empresas transportadoras de resíduos perigosos devem estar licenciadas. 


� Observar as diretrizes da Resolução CONAMA n°307/2002.


� Os resíduos listados nessa tabela devem ser alterados, conforme a realidade do empreendimento. Inserir quantas linhas for necessário para listar todos os resíduos.


� Identificar o Tipo de Área que o ponto se localiza, dentre as opções descritas na tabela 1 da Norma da ABNT NBR 10.151


� O monitoramento de ruído deve ser diário, durante os dias de operação da obra. 


� Conforme a Tabela 1 da Norma da ABNT NBR 10.151.





� Inserir quantas linhas for necessário para cada tipo de ponto. 


� Inserir quantas linhas for necessário para cada ponto. 


� Informação para pontos de monitoramento de águas subterrâneas. 


� Inserir quantas linhas for necessário para cada ponto. 


� Informação para pontos de monitoramento de águas subterrâneas. 


� Inserir quantas linhas for necessário para cada ponto. 


� Informação para pontos de monitoramento de águas subterrâneas. 


� A análise de turbidez nas águas subterrâneas é utilizada para avaliar a qualidade da construção dos poços. 


� Acrescentar quantas linhas for necessário. 


� Para os pontos de monitoramento da Qualidade do Ar, efetuar o monitoramento para fins de background. Durante pelo menos 1 mês, no período seco.





